PARECER Nº 1330, DE 2012
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA SOBRE O PROCESSO RGL Nº 2448, DE 2012

 

O Presidente da Câmara Municipal de Hortolândia, Sr. José Nazareno Gomes, enviou a esta Assembleia, por meio do Ofício nº 329-04/12 CMH, cópia da Moção nº 26/2012, de autoria da Vereadora Terezinha Correia Prataviera, aprovada naquela Casa em 3/4/2012, manifestando protesto pela falta de professores, funcionários de limpeza e outros problemas nas escolas da rede estadual de ensino no município de Hortolândia.

 

Após devidamente autuada, a matéria foi remetida a esta Comissão de Educação e Cultura, por força do despacho de fls. 01, do Presidente da Assembleia Legislativa, para ser apreciada nos termos do artigo 31, § 4º, do Regimento Interno Consolidado.

 

Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que a moção se baseia na notícia divulgada pelo Portal R7 em fevereiro de 2011, que informava que alunos de uma escola estadual de Hortolândia voltavam pelo menos duas horas antes para casa todos os dias em razão da falta de professores no colégio. Ademais, a reportagem também aduzia que esse problema não se restringia só ao citado município, mas atingia cerca de 80% das escolas estaduais paulistas.

 

Na moção também há a afirmação de que o problema persiste em 2012, citando como exemplo a Escola Estadual Santa Clara I, no município de Hortolândia, em que alunos e pais reclamam pela falta de professor de Geografia, matérias cujas aulas não são ministradas desde o início do ano. Também a Escola Estadual Maria Rita Araújo, no Jardim São Pedro, no mesmo Município, apresenta problemas em relação a algumas turmas que estão sem professores de Matemática, Português e História.

 

Além de poucos professores, há problema de falta de remanejamento de aulas de professores que não avisam com antecedência sobre suas faltas. É informado que na rede estadual de São Paulo, todo dia, aproximadamente 12 mil professores faltam em média.

 

Tais problemas, aliados à progressão continuada, acabam por afetar a qualidade da educação.

 

Sob esse aspecto, há relato de alunos que, apesar de não terem recebido lições sobre determinadas matérias, foram aprovados para o ano letivo seguinte, sob o argumento de não serem “prejudicados” pela falta de professores. Daí ser de conhecimento público que alunos que chegam ao ensino médio da rede estadual paulista por vezes mal sabem ler e escrever. 

 

Apesar de ter sido implantada com o intuito de reduzir a evasão escolar em razão da reprovação, a progressão continuada gera distorções, havendo casos em que os alunos são aprovados sem sequer terem tido aulas de determinada matéria por falta de professores.

 

Outro problema relatado no documento é a falta de funcionários de serviços gerais constatada em recentes visitas às escolas estaduais do Município de Hortolândia, comprometendo a limpeza desses estabelecimentos, a tal ponto de existirem banheiros e salas sem condições mínimas de higiene.

 

Assim, diante da gravidade dos fatos acima apontados, propomos aos nobres pares desta Comissão de Educação e Cultura a seguinte

 




INDICAÇÃO

“INDICAMOS, nos termos do  artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Sr. Governador do Estado, para que determine, por meio dos órgãos competentes, a adoção das providências necessárias para sanar os problemas de:

- ausência de aulas na rede pública estadual de ensino de São Paulo por falta de professores;

- remanejamento de aulas por faltas injustificadas dos professores responsáveis;

- qualidade do ensino ministrado no Estado, especialmente em função do sistema atualmente adotado de progressão continuada sem que haja a contrapartida de reforços que garantam o adequado aprendizado e a aquisição do desejável conhecimento pelo aluno;

- ausência de condições  adequadas de higiene em banheiros e salas das escolas públicas estaduais em função da falta de funcionários para os serviços gerais.”

a) Leci Brandão - Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, propondo Indicação.

Salas das Comissões, em 12/9/2012

a) Simão Pedro – Presidente

Leci Brandão – Simão Pedro – Marco Aurélio – Welson Gasparini – Edson Ferrarini – Enio Tatto

